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Je COIMBRA 
( 1 fim ·la tard1• dl' 11t1ll•111 f1•i a a1Turna1· a 'ida do-, cio Lar 

"'' t ni11iln·n l' a llnitc r .. i 111a1 dol'lnida. 
:\a manhii eh- ho.it> 11\ i1' i t't>tados 1' it ta1·d (• 1·ci.:r1•,.sei a :Vli-

11111d11 1•. depni" dl' uma , .. 11a pl'l a:-- ofo·i1Hts l' q 11 i11 t11, fui para o 
,.,,.ril 1'1rin pi11· 1·111rt11s <'111 di;1. ( 'ltc>:nwi à 1111i:l• 1·0111 \ 011ta1k de 
··:\ ii· 

.\ "ine a 1•w;·11u a «ha111;11·: !alta 11wi;. hu1·1t par;1 a <·<·ia t' 

l n.f.,, "l' l'f'lllll' lu 1111 terreiro frontt':i1·0 ii «asa. J>1is u noite está 
"' 1·1·111i P 1•u11Yid:1 ,1 r1•zar n tcn:o u •ar li' 1·1·. Em nome do Pai e 
do Filho e do Espírito Santo. Amen - l·omc1;a o l'hefe. E Ol'i 

11Íl l'llla rnpaY.l'' 1•0111t•1· 11111 <1 p;is-.1·a r 1n11·11 11·iís <' para diunlu. Os 
11111 is 11o1vu-, ra%1'111 ll lll ('Of•o l' "' mai,,, \e lhos n •spondl'lll. No 
1111 Í•> 1111cla 11 l.uizito, dt• dois anos i1wo111 pletus. a 1'111.l' r uma 

1·hiJ,.p11da SOZÍnho .. \ fwl , de q 11;1lr11 1ll10S. ad111'111l'<'I' dl'iH'll l'.aUo 110 

1·i•lwt 11 da sala de J11c11s do:- 111í-di1•s. 1 )s que tl-m t·rin. h•las estão 
..... ·11tadu, na:; rsi:ada,.,. () •·iio <' •• ualo mais 110 •. ,.. pas-,<'iam 1•om 

os rapaze-. e de '<'Z l'lll quando bri1ll·a.11 eom0 bons a111ii,ro.-,. Zai, 
d<' t1·ez1 a111i..; e ainda um !.{l':t11cle hunwrleddo. p1·1·,.idc lto:-. misté­
rio:--. O 1·oro alternado tontinua a sua mareha. ta horn da ora<:ão 
i1 ) i iiC' Ja família. 

.j ' 1 •nd1111a.\, ,.,,, Paço de Sou'ª· /lllJL/ntt·ntum a l'O/llUnid(UÍt'. E ,.,;um problemas ao Sr. Padre z~ 
t ir S1. IJ. Sofia. São as barrÍ!fada.s ... 

(~ u <• he111 me :-;ou bc l'"tc tc1·~0 assim diulo:,.!ado 1·111 :.-.implL 
•· i.!11d1• por c>sta famí lia da ter ra <·nm a família du ( '(. 11 ! I•;:;tc fim 
do dia a li ,·i1111-me rio 1·ansa<:o do dia todo. 1 '111110 \. saboroso 
"t1•r1:0 ua l'asa do (:aia to! ... D 

EI boleia. a um ga.. 
roto que anda to. 
dos os clias vinte 
quilómetr <>s para 
ir e vir da escola.. 

Pediu timidamente, sentou-se 
a meu la.do e ficou silencioso. 

Irmão da.s pedras, da.s árvores, 
dos grandes sonhadores! Des­
ceu, agradeceu sorrind() e mis­
turou.se com o carreiro estrei. 
to a caminho da sua palhota., 
da sanzala, do se'll grande 
mundo. Nos olh<>s um desejo! 
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PADRE HORA.CIO 

C1'Nl~lll\UH() l)()S JRA\IPA\ZES 
A li.era ai ta <JUe »e 1 ive na Igreja 

pela aprovariio CÍ-0 cdncumenlo, liiHorU:a­
mente mais transcendcnle:t que o Concílio 
tratou - a Dcclaraçcín ,\obre fl /i/Jerdade 
rP/igiosa-. 111in pode dt'i.wr de ~er 
1·onrnngada por nós mediante o t'.'f orço da 
tola/ perc·P pçiio que nos é possivel. 

f)eus é Amor. Por amor é que nos 
rrirm. prelendendo a salva~·âo de toCÍ-Os e 
de «ada um dos homens. aos C/lUÚs deu o 
Seu Filh-0 por Smvador. Cristo morreu per 
todo~ e cada um dos lwmcn., que vi.eram 
e luio-de rir ao mundo. O .'leu .'>angue é o 
preço suficiente da Neden<;iio. lias um 
pre<;11 of erecúlo, porém Tl<Ío aceüe seniio 
pe/n, homens de boa 0011taáe - os a quem 
'"' Anjos do Presépio prometeram a Pa;: 
11a Terra. 

]e:.us é a imagem viva do Pai. «Quem 
lllC' rn - disse El<• ao Apáswlo Filipe -
viu o Pai>. Quem O aceita, recebe a Paz 
de que Ele é o Príw·ipe e o princípio para 

/l(ís . l rt>mido pelo pre<;o de Cristo 1u1 

ado cm que O <.l<:eÍla. t tornodo pacifico. 
l. deste1> e.,la dito: -1.Bemarenturiulos ... , 
porque t•t•riín a Deus>. 

IJe1ts ,; 1.foLor. Por amor foi que 110:. 

rlc1t o .'wu FillU> e nEle, a f ertlade. a 
1 ida. " Ca111i11ho, a l uz, o Pão descido do 
Céu. Ct Nessurreiçà-0, o Rom l'astnr .. , -
tudo o que o Senlwr disse: cEu sou>. 
C1111h1•c1•r Crist.o é saber tudo o que im­
porta cl Sal mçã.ó . Anuí-IO é ter r'colhido 
tudo o </Ue nos salvará. 

/)1'111> é Amor. Como poderia e11ga11ar, 
"' 11m rlti rL 1 erdade!: perder, se nos 
apm1la n Caminho e Ms entrega o Bom 
l'tlslor '!; deixar nas lreras, se nos acende 
11 / ,11 ~ ! : de~linar à morte, se nos oferece 
tr 1 ida 1• a Ressurreição?; abandonar na 
f r<u11ieza, se nos serve o Pão'! 

Cristo é a palavra que resume todo 
o t•onhecimenlo do />ai. Paúivra incar· 
mula, o Oom otal de Deus aos l.omens. 

lias toda a dátliw perfeita exige aceila­
çcfo - e sú º" liomt'ns de boa rontade 
humildes. puros rh· coraç<io, só esses esl<Ío 
clispostos a aceitar. srí esses verão a lJe~. 

l'or isso a lgre1a respeita e decla· 
m-o agora sofrnemente - os homens de 
boa vontade, seja qual fôr a sua raça. cul­
l11ra, c:ondlçiio ... 

A est<•s está prornetida a Paz. Foi-o 
pelos Anjo:. do Presépio. Quem pode des· 
truir a Promessa'! 

Por isso a inquietaçcío mi-ssionária é 
um ralor (/lle se avoluma clia a dia . Tantos 
homens de boa vontade, que niio conhecem. 
Cristo.1 /'ronto~ a recebr-lO, a aceitar o 
S<•tt amor e que O niio conhecem e O 
TLán tLmam co11sci.enteme11te enquanto 
1·011~cientemenle outros O rejeitam nas 
«cristandades mTL$adas» da Velha Civili· 
;ação! 

continua na TEHCElRA página 
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Nos pés descalços, um ca.mi. 
nho que ele próprio va.i tra. 
çando. 

Este encontro com o peque. 
no grande, no momento em que 
começamos a. construir as es. 
colas, deu..me ânimo. Apesar 
do sacrifício e lutaa que esta. 
nova. construção nos traz, é 
uma a.chega na ro:solução dQ 
grande problema do ensino. É 
irm0g a.o encontro daquele de. 
sejo. É facilitarmos um ca.mi. 
nho novo a.os pés descalços do 
g·aroto dos vint& quilómetros. 

* * * 
Escrevo do grande planalto 

Ginga. - feito de morros ver -
des e linhas recorta.das deve. 
geta.ção densa a marcar os 
rios. Que belo! Por certo, foi 
esta vastidão que deu a.o Povo 
Ging'8. o espírito guerreiro. Da.. 
qui, a dez quilómetros da san.. 
za.la natal do Constantino, 
Faustino e Fernando, (nossos 
três gaiatos filhos do Rei dos 
Gingas, que foi assassinado 
pelos turras) lhes mando os 
parabéns. 

De viagem a.o Negage, rece. 
ber duas turinas que a. Base 
Aérea nos cedeu, em todos os 
Postos Administrativos e po. 
voações comercia.is, Quim, o 
nosSo vendedor do Gaia.t.-0, tem 
batido a. todas as portas. Co. 

Continua. na TERCEIRA página 
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T1•11111.., no peu~amcnLo neste 
i11-.la11l1•. º" .\mi~os ele AulO­
- ' '011st rt1•;ii 11 . Não podemos 
l'-<qt: .. 1·t·1·. urn 111 11mento ::;equcr, 
qu1• . \111 •1_( '11ns1trução só farú 
ali.ruma l'ni:;a. se 1·uuscg-uir ú1_ 
z1·1· n pa J'l'C'e1· 111 ui lo;; Auto­
-' '111hl 1·1it oi·t's qu1· ;;at·t·il'iC'ada-. 
11w1111·. dil'ía111os herõicamel}.te, 
tndrnlh1•111 P <'l'•Urnmizem par·a 
11·1·.,m. 1mssadu a.lh'Ulll tempo, 
un1n 1·mm sua. 8ó aparecerão 
Pslt~s. \ulo-Uorn;Lrntol'es, se um 
~mn<le J..:'l'UP1• de Amigvs os 
t·<•m JH'l'JHI urem e os apoiarem 
11 11s aju.IH1·0111. 1\ tarefa. é de­
masiada nwn't<' grande e difL 
(• il 1rn.ra ser levucln a cabo por 
pom·os. .\J uittJs e com muito 
hna-'·1mla<le. 

l'ma das \'il'ludes htrn1a-
11;1s e <·ristãs 111uito natund 
au homem ,; a Yirtude da 
~i·at idão. Lendo, etiidadosa-
111cnt<', 11 E \·an'.!;clho, notamos 
4 Ut' ela. a g-ra l idüo. não f: 
muito Yulgllr. O P.e Plus, e.'i-
1·rito1· l' r:rncês, põe-na, à gra_ 
ti<l~o. no número das «virtu­
des 1·a1-as» num livro que es-
1·1-e\·cu preósamentc com este 
título. Enfileirando, conse­
quentemente, no número dos 
Amigos .dos Auto-Construto-
1·('s l'azcmo-1 0 também por um 
dever de gratidão. Quem cons-
11·u i u a casa onde nós vive­
m os? Só Ol) nossos pais, os 
n0&'i01> avós'! Não andou lá-um 
]led1·ci1·0 quo suou, enfarjnhou 
as (•alCJas <'<nn 0 pó da pedra; 
tirou areias que. picando, sem­
pre picando, lhe saltaram a.os 
t)lho.", caJ~ando uns paus pre­
sm; a. <luas correia de sola. Lá 
anilou um carpinteiro cm ci­
ma da armaçüo equilibrando-

Uma carta: d unto a esta en· 
contrará V. a quantia de 2.000$, 
cOmú pagamento de uma pro· 
messa que fiz, imporlância que 
se destina a rssa grande Obra 
que é a Casa do Gaiato. 

Se V. receber mais da mesma 
µroveniênoia creia que a pessoa 
que lha envia t'Stá a amealhar 
alguns «cobres» ... 

Peçam a Deus perdão pelos 
pecados que tenho cometido e 
também para que haja saúde ,. 
felicidades em minha casa e me 
d~ mei'OS para distribuir pelos 
Pobre!'». 

Não sabemos quem escrev"u. 
~ uma alma nova. Suficiente­
mente boa para se debruçar SO· 

bre os problemas dos outros. 
Também é pobre. Está a amea· 
lhar uns «cobr<'S> e enquanto 
pensa em si não esquec<> os Po· 
bres como ela. 

f; tão diferente esta linguagem 
da maneira de falar do comum 
do.- homens de dinheiro! Daque­
les que amealham sem a preocu. 
pação cio «dislribuir pelos Po­
bres»! 

_..:1· 1·11111 d i ric:u 1 dudc e anis-
1·a nd11. p1J1· VCílés, a. 'ida. J,á 
a1t1l011 um ·~u1·otil11 todo o sau­
tÍ'isi1no dia (•um a tábua da 
mas:-;a a <'s<·on·er, à cabeça, 
~a11 lur nd11 dnílti ou qu inze es_ 
<'tHlns . • \ madei1·a. foi serl'atla 
po1· s1·1·1-.-1.du1·es: o l'erru <l()!, 
pt'l'U:••s fui ar1·t11wa<lo à lel'ra 
11111· e-;se:,; minf'iros hc1·óiros 
11ue. à i1rofu11dida<le de 200 ou 
:mo 111ct1·os gastam a -;ua i<ú­
•k. a sna dda, para mai-., ta1·­
d1•. élJHll'<'•'<'t·<>m tantas e tan­
tas obr~ entre as quai-; tam­
h~.11 a 11nssa encantadora vi­
; Pnda. (~nem .. on:-;truiu as 
nos-;a8 T g-re jas? E taro bém os 
palácios dos reis, os paços dos 
lfr,p )li, •>S ai'l'anha...céus dos mi­
lionários, as casas snmptuo­
sís-.imas rios banqueira:'>, ou 
mudt:'stas ria 11u111ei:osa classe 
média.? Os nossos trl'l bal hado-
1·t:'s. Qut' ll1 l'unst ruiu as pon­
t <'s qU<l enc11rta111 rlistilncicls e 
nos pnupa.111 t<>mpo? Ainda os 
nossos ·>perÍlriu: . É preciso não 
esquecer que não foram s6 eles. 
,\ lus d1 mrsm:L m:rncira é pre_ 
ciso não esquecer que também 
foram eles. l<;, por isso mes-
1110, talll bém eles de,·criio ter 
a sua 11 ft.'ia. P a1·a todos nós é 
um den•1· de in·atidão. 

(Toda a correspondência 
para Auto-Construção 
Aguiar da Beira). 

Padre Fonseca 

Visado pela 

Comissão de Censura 

~lai,,: e.Aqui me tem mais uma 
\CZ contribuindo com a minha 
ajuda para a vossa grandiosa 
Obra». ·eoauem 100$00. E mais 
120$00 para n constru~:ão «da 
Obra d<' todo o povo». 

L ma ideia curiosa: foram-nos 
oferecidos 3 boletins premiados 
<lo Totobola. Simplesmente por· 
que acertaram muitos, tocou uma 
migalhü1ha a cada um. Uma 
ideia a pôr em marcha. 

Da Catumbela IOO+SO e mais 
120$00. 

É com este dar persc\'Crante, 
como chuva miudinha. que vai 
caindo quase !'Cm se dar por ela, 
que se realicam grandes obras. 

Antigo leitor, tu sabes ver­
dadeiramente o que é Ordins? 
Penso que não, se é só pelo 
11ue ouves dizer ou lês. É que 
é tanta a confusão que se 
e.>tabeleceu na mente de al­
b·uns !. .. Por isso mesmo, eu te 
convido a fazer-nos uma visita. 

Oada um é que encontra a 
\1 e:::-dade e se liberta. Pois és 
tu, e mais ninguém, aquele 
que há-de saber, por seus pró­
prios olhos, o que é Ordins. 
Os outros, quaisquer que se­
jam, somente podem ajudar­
-te, eles que nem sempre te 
dizem o que é isto. E eu tam­

bém não vou dizer-to agora. 
Eis porque, insisto, se impõe 
a tua visita a Ordins. Mas 
conversemos um pouco. Que­
res? 

Compreendo perfeitamente 
'oc1o o valor que esta obra 
1 0.·1·esen ta; não a. conhecesse 
eu há já dois anos! 

Quer digam que é bem ou 
mal situada, de pouca ou mui-

r'- _l ATATAS» - Che. 
I..._ >;" '\ garam rna.is deks . 

('(' /(J E digo deles, por· 
que me refiro a 

rapu;;es pequenos. A época d-0 
inverno é a que põe mais ao léu 
as necessidades das famí/.ias po· 
bo•s. É a falta de pão, porque 
o cite/ e de família traba/.ha de· 
baixo de cltut1a; é o inverno que 
e11trn por 1111/re as frinchas da 

Tem sido assim o suhir da Casa 
\1ãe da nossa Aldeia. 

Do Lobito, 150$00 mensais, 
n11ris 150$: «meu donativo espon­
tâneo para a grande Obra huma· 
nitá ria e social que se e$tá e<li· 
firando. em prol da criança 
abandonada». ~li! tijolos. Do 
<.. F. B. l 0.000$00 e promessa 
dt' mais. Do B. A. 2.SOOSOO. 50 
do Cubai. 8 latas de azeite <> 
j()()~O() deixados e.m nossas mãos. 
junt'() às obras da Casa Mãe. 
1 .000$00 da e. H. ; 500$00 de 
P.e S. e outro tanlo de I. D. A .. 
Oferta de um pai pelo nasci­

mento de uma filha» - 100$00. 
Dum• carradas df' brita. 200 sacos 
dt• cimento r mais 250. A Catum. 
bela tem ec;tado pr~enlt> desde 
a l ." hora. l>c 13cnguela, 35~00. 
dmlo:-. em segredo, para que a 
dirC'ita não saiha o que faz a 
<',;qucrda ». 

P.1• llA'\'UF,J, 

ta influência, de gTande ou 
pequena necessidade, no meio 
em qne está, o certo é que 
ninguém duvida dela ser um 
centro de assistência. social. 
E é esta a razão de haver 
tanto carinho, admiração e 
entusiasmo à sua volta. 

Hc.~e em dia, 1Xlais do que 
nunca, triunfa todo aquele e 
aquilo que se apresenta sob o 
Eigno do social. É a época da 
sociedade por exceiência. Até 
se exagera, a ponto de ta.ntos 

barraca. e humedece os farrapos 
que os agasa/.ham de 1i.oite. t, 
mais do que t.udo, a miséria ge· 
rada tantas ve;;es nessa pobre;;a 
e nes~a nudez: Pais, mães, filhos, 
jilhas pequenos e grandes -
tudo a dormir no me.mio cubf. 
culo. 

Eu, fui outro dia a Lisboa e 
mesmo ali por detrás da igreja 
de S. Vicente, vi a miséria 
naquele monte de barracas, De. 
pois passei nas avenidas novas e 
f ui até às arcadas do Terreiro 
do Pcu;o. lá dentro do barco, 
perguntei ao Senhor porque é 
que havemos de ser assim tão 
orgullwsos, tão metidos no mun­
do das avenida.s novas, e nos Sf'· 

paramos do irmão tkr barraca? 
Porquê fecharmos os olhos àqui· 
lo que nos doi, se nessa dor, no 
darmo-nos aos outros, está a ai.e· 
gria do nosso uit'er? 

Dou graças ao Senhor por me 
fti::er compreender e participar 
nesta alegria. 

Se o irmão das avenidas novas 
e das arradas elo Terreiro do 
Pa<,:o fos~e proi·ar do caldo das 
lJarracas, também havia de es· 
tmnhar romo eu estranhei o sa­
linr da .ma .~opa. 

• • • 

(

, .. )//},'(;()U o F1a11klim: Quem 
J me df'11, a notícia foi o 
_.,., Francisco mai-lo Rami· 

ro, dois balatas que ain· 
drT iJst-<io aroncltegados aos mi· 
nUJs das nossas .~cnlwras. 

A 1•ntrada ún Franklim 11iifl 

teria dado tanto nas minhas vis­
tas. se '' Namiro e o Chi.qui.nho 
1uío passassem. com ele pel.a miio. 
jl.!nto da minha oficina. Eu fui 
.i porta e i·ejo o~ três de mãos 
dadas a pa.s~erzr todos os rera11-
tos da nossa casa. 

Eu pensei qur o ~enhor ll(J~ 
mostm na ÍIWrPllCÜJ destas crwn. 
t;a.; o que nns. º·' adultos. de1•e. 

se esquecerem e de não darem 
\'alor <i actividade interior, 
como seja. a vida espiritua.l, 
o trabalho da. inteligência, a. 
tarefa da educação .. ., como se 
v homem n .o fosse um ser 
individual, antes de ser social. 
Daqui, já se conclui onde tem 
origem a tremenda aflição em 
que vive o homem dos nossos 
dias : deixou de pensar em si, 
esquecendo-se do que é, pare_ 
cendo louca.mente querer wn­
tar modificar a sua própria 
pessoa, como se fosse possível 
destruir o que Deus fez. 

Isto tudo, amigos, para 
dizer que em Ordins a as­
sistência social não é desor­
denada : encara o homem como 
ele é, e pro'Cura ajudá-lo a 
realizar-se, espiritual e mate­
rialmente. Vive-se aqui uma 
única ambição: fazer sempre 
miús e melhor ao serviÇo do 
homem e da sua perfei~o. 

p. \ J) !{ l~ \ ' l l~ l H. \. 

mos fazer: darmos as mãos. 
preocuparmo-nos uns pelos ou.· 
lros. 

eEJ<EJA anda co11.lent11; nós 
...J também. Senhor Padre 

Acílio ioi a Lisboa com­
prar wn pano pró bi-

1/w.r e mais jogos de damas. 
Nós temos muitos rapazes que 

11.ão podem nem devem estar 
ociosos. Eu sei por experi.ência 
própria o qite é a ociosúlade nas 
idades de algllns dos nossos ra· 
pa;;es, e por isso vos peço que 
nos envieis muitos jogos dos que 
tendes ''m casa. Baralhos de car. 
tas também, pois claro: nós q.ue· 
remos quP eles se «afastem» do 
111n11do, «vil'e11do:1> nele. 

• • • 

rc NABAL/10; muito dele. 
Pai Américo diz que r> 

tmúalho nas nossas ca­
sas, é pão prá boca. 

Ora, nós somos uma comunidade 
de 140. /fá deles "'BataúJ.S» que 
varrem a,~ ruas; há uma grande 
parte qlle vai prá escola; outra 
qne arula nas of icina.s f' empre· 
gados na cidade; e por último 
temos os estudantes. 

Estamos na época da colhei.La 
do arro::, e todo o pessoal é pou· 
co para o ceifar, alar P. debu. 
llwr. É obra de muita vontade, e 
até de um nadinha de sarrifí.cio. 
\la~ é o nosso ganho. Senhor 
Padrp Acilw espera sempre pela 
colheita do arroz, para pagar os 
«eal-Otes» que /a:errws cforante o 
ano. O ano passado, passou cite· 
qw•s a todos. e depois, receben 
aviso do banco, que havia che­
ques a mais, e dinheiro a menos. 
Vejam os senhores a nossa t1ida ! 
F 11ns. o.\ de casa, saboreamos o 
pún. mas compreendemos que 
i>~sc' prio tem que ter algo do 
11osM1 trabalho. 

Emeslo Pinto 



G O 
l l1•,..d1· •1u1• ab.1lt-i pura Angola que não revia os rostos destes 

pcn~rmo,, 1tpuiJ1onado,.., qu<' niio abandonam ª" colun11::; dl•s tu P1 O· 
1·i~siin d• .\mo1. 

l lú rrni ·i--.w·-. dt· ,,.Jt,,..: h;1 prucis,_l),.,.. de '<ill·rn·io : hii-11::., [ll'll i· 
1t·11!'ia i-.. l'a11tad.1 ... P 11· .tela ... : hú-a ... fo lclíi r<cas. para abri llmn .ar ft•:-IU• 
11.1di1· irn1ai...... 1 .... 111 é> .. jlr 11l'i11 ... 11 eh· \O/C"·" 111a- t•\pri· ... ,,,a na lí11p,1ui 
11111\1•r·a l qth I• o \1111 1r. \111111 :1 l l<'u,, I' ª" í'rÍl\Í1110. I ~ a lÍ' .1q11c·f1•-. 
q111· 11c•l;i li~11r,1111 e j u li.um 11.io amar a 111'11 • .. (•11ganan1--r 111•rc1u1· 
1··11.o p1·1ln d l 11 e• porqut• 11t1.111lu- p•H Uc í· qu1• f'!'l"•t \1·1.1111 .• 1l i.:1111-
ltá mnitu .. 11111-. fl•'-.la t'ro r· i-. ... ão .!1· .\ 11101. ( '011.u eu ~o-to d .. l.1 l'rn­
ci .... ~ão! 

\o 1!1 llf•ll dch 11.1 .. • "'ª' pnr ittt••iro. ª l'<'llfui clua-.. fll t -..·nça•: 
11111.1 • • <'c· IJicl ,1 1·111 l.ou n·nc;o \ !arque-: a ou.1 a no Lar olo Porto. pt>IJ .. 
111:10 ... 1h· urna ~·nltu1.1 que dizia Í <ver o ro caJo a outm. 

\ i·1n agora os 1·1 entuais. Pai.· 
-.1111: l'ottuen~ \luri.1 1·•>m IOOS : 
l nrn a .. sinunll' muito \ o ...... a 

.11111,.{a~ 1'0111 urnn importância 
•f llt• nw foi d:ulµ a rnai' dum 
lrt•('O : urna \l:i ria ll1·lrnu. da 
:h. Joiiu \ \1 1:<1111 1 .000$: o 
a-<11ant1· 2<>1 :>7 com :m::; 1• mai« 
11ti~:illt11 " para .:lk-1{·111 • e <i:Ca l-
1 ú1 io» : 1· E. T. <Vl Arundora com 
<.)00~ t•rn m1111111 inwnto duma 

111 11mt•.,...,11» : Pr11lia lo11gu com 
:-.os: 200-t :m-t lO n~> 'Tontepio 
( .nal: n ...... irw11t1· 11.720 com 11-.. 

·•'lh 20~: Can ic;ai .... com SOO.'' dr 
um µrarult· (W"ador• : e «:1 \ iú­

' ª tl1i f>orh•iro» r.0111 1 -..•:1 linda 
ra1ta: 

e} 1111/tJ a 1'l/a nio l'intt: es­
cudo:; para o l'curimó11io do., 
Pobres •' por t'IU/Uanto t 'Oll 

parar urr.~ /c•mpfohos pois vou 
ter de fa::rr umas desp<'sas ex· 
1raordi111íru" mas que preciso 
ia::rr 1·n1110 ,\t ja tratar 1un bo· 
codo da .\ruíde inclo a uni es· 
p1•1·i11füta da {{arganl<l. mudar 
ª·' ll'lllf.'s dos óculos e outras 
r·oi.wis que preciso. Portanto o 
11ue 1•n de.,ejara mandar por 
n~om jâ Jica arrtunado e s<' 
/Jrus Nosso Senhor me der 
t1ida, ,\aÚ<Í1• e trahallw 110/ta­
rri sempn• q11c possa p.Jis 11011. 

tade núo me falta para o f a.zer. 

\ <io 1111• agradeçri as pobres 
mi1!,allws que mando pois nci-0 

( ontin. da l'HC\lt.1HA página 

l r/Jedaração sobre a liber­
dm/1• rt>lif{irmn, qu1• de modo al­
!(11111 if{uala nr1 ob jectitidade as 
din r:w., religinn, mas que as 
"''' ita. e respt>ita 1•11q1umlo expres· 
,1il's da boa 1•0111ade dos !tomens, 
111te r " pn•parru;iío fundamental 
para s1• ren•bi•r Cristo /1 er-
dade. Ca111i11lt-0 e Vúla surge-
·nw. pois. 1·omo unw chamada 
irrrcuMÍt'Cl ans cristão.,, para que 
tm11e111 c<>nsciê11cü1 do rarácter 
mi.s~i1111árin chi I {{reja e levem 
l ri,,to r <'Omttniqw•m Cristo a 
tndos os homem.. por quem Efr 
11111n .. u r de q11<'m o l'ni <JUl'r o 
_,,tfn:r;<io na rrrte. a. embora. de 
'/LU' "'í m cl1 '>fifi rnntadc, os 
liu111il11 .> ,. puros dr coraçiic, os 
flll"i{i1·0.\. n• pnbres cm espírito, 
poi'"'"'·~ "" Terra. ma.~ não mer­
~ulluulo,, ""la srí t's.çr,, enten­
de11í1> 11 Sua llens~cm e acei­
trmio o eu Amor. 

""' f, m Jt·it11 falta e.> Mio !"'' 
rfutn d o 111 .. 11 trabalho 1• /)1'11~ 

Qu•· lintl,1 .t -ufic:1~ rwi11 cio:. 
l '11!111-.,, ~ l·:u já f'lll10 \ia.do d1 
j lllll" 1lt· magnatt•,, liio cheio d11 ... 
~ua-. lament::çôc<: d:i \•ida que. 
.... l i " ~Hti:o[ i em o ,. JUCO lJU<' llw~ 

podi.1 dc,Íll:ir, dt>i~nva-lo. 
Do lira m aµ;ora .i cu n ·n 1 cu­

lllt'~dm a ap11rP1·1•r º" ele todo~ º·' 
lllf' St 1S: 

f.: a \la ria do l't'.lfUl'llO Lo1n n•. 
~: o \lajor <do silrncio-. : cEste 
llll'" n importância t' 1lobra<la. 
pon1u1· estou em preparativo~ 

para férias. Assim cumpro e \'OU 

"'os,,e.gado para as minhas férias•. 
E na ,-olla, aí está <' le outra vez: 
dá regres&."Í das minhas férias. 
Estou j á a trabalhar e a inda bem 
porqut>. «em trabalho é que não 
sei \ ÍP'r. O trabalho é um gran­
de " bom companhi•iro do 
honwm .. ' into-me feliz !' satisfeito 
por poder dar a minha p<'quena 
ajuda a ec;sa Obra cristã.. É n 
Aida. do Hibatejo.. É quem 
•wmpre pede a converi'ão de uni 
clicle d<' famflia. f: o dos 20$00 
poupad<>s ao tahaoo em cadn 
mês. E, finalmente, a Od1,tc ele 
\'iseu. 

Toca a \'l'Z a<>s Pessoais: O dn 
Il 1 CA apresenta-sn com quatro 
repn·;,e.ntações, de 1786~30. 
19.IQS30. 1930$00 e 174.3$70. E 
a r<'spcctim Admini,,tração de­
positou em Julho quanto no l.0 

.. .-ml'Stre hm iam depositado os 

.. cuco empregados: J0.9~0$40. 
O Pessoal da Caixa de Pre· 

\ idt>ncia <lo Porto apareceu uma 
vn "ºm 126$20 e o da Ca.i>.a 
Texlil. quatro, totalizando 895S 
F echn • ste grupo o Pcs;ioa 1 J ' 
Grémio de Panificação com 180~ 
n1!1Í'l 177$50. 

E agora a conslruli,·a ª": lan­
che dos das Casas a prestações: 

Gracinda com 20SOO para a 
Ca.~a H.ai11/m das Virgens. 120$00 
para a Casa de N.ª S.0 do Carmo. 
.'\ Casa /1enedita levou duas 
pedra d<' 100$ e 200SOO. O 
Ca<>al-Assinantc 28.562 .ficou na 
1 1 O." prestação para 11 sua casa. 
E graças a Deus pt.•las boas no­
tícias que nos dá ela sua filha. 
A r\1ãe que crt- em Ueus• man­
clou em Jul ho três holada.<i e 
1)uti:a f'm Outubro. Esta boa :\líil' 
há mui o 4ue não dá notícia-. do 
filho... e a gente go,;ta cl1· ir 
'ahui1fo. 

,\ gora é n cCa:,nl agradecido 
a lku"'>: 

.-t com (!rawl1• Mtlisfaçtio 
que ju11tam(I.~ n importâ111•1(1 

d1• /.f)()(J:,,(J(J para <'11111p/.-1w 
li /li 111111 S.\(/ íJUt' j i :.e/110;, <Í I ' 

11/1 n•1·1•r "" l'atrtmónio ""' 
/111/n t'." 11111a 1·11.1a. nu melhor. 
11 i1111111r/1Í1wi11 </li•' /'ai Amé· 
ri< f> 1i11tlúili11/1//('f,fl' i11dic1111 
pura u 1.frit11: 1'111 rel'Olllll'C'i­
m•·11t11 ,. C1p.rade<'i111en/c1 r1 /), 11, 

111•/11 """ br11e1 nlr11ci11 1· f:.ru· 
1;11" , , , 1·l1irlas.,,. 

1 •. 1i ... 2.UOO~d 11.ir,1 a <n-'<1 
< 11·r1/i11a. 

\ , a ..... i111111lt· 1171 10 l'om quatro 
I' 1·-1·11ç;i-... todJ.. rt:>forçada"' . 
di~o 11u1· ... up1111 l111 não Ler lul\ ido 
<'\I f<I\ io cl1 111 11l1uma n 1111'''ª· 
\ (.11M1 rft. . . /'ranci.,cn , iCH na 
<~I." pr1-...t.11;:io. A do A11tónio e 
d1> I a 111111do ~u hiu mui-. 300$00 
,. ~uo-.:oo. IX-ria ,. J or~1·. man­
cl.11 arn :h 1 OOSOO. \ Casa de ....... 
/1, rw:r-lc>. r<>cdwu J 1 :ta P 1 k 
p11· .... 111çõ<"',, \lai,, 100~00 de «unia 
\1:11•» pn:-11 a Casa de .ta Tere­
,i,,/w pela .1afraçãn dos meu~ 
11u11tm fifhn.1. \ casa dos licr11-
1•imln 1 1·11-,,c•r11 150$00. 1) iz tiuem 
li> 111<111rlou q 111• nw1ca ma is se 
fu lo11 m·~ta rasa. t ,·crdade. i:: 
•j llf' "" lic-n1ciadoc; <'~tarão talve1. 
1 111 1 in•nçn e nada l1~m mandado ... 
!()(). 00+ 200~00 d<' \latozinhos 
J'M.1 a Casa Pai Américo. 100$ 
para a de N.0 S.• das C~. 
E o dobro da "· 1 lei ena, de 
forres \orn ..... dlai~ uma miga. 
lhinl\a dt· SOOSOO para a minha 
(.n.~a das ln~" l/ariizs>. E acrt'S­
c1·nt.t 1~t11 \lãf': «Em arção de 
l!•:u;a-. pelos bons resultados nos 
"'.a ntt'-.. das minhas trt'-s \farias. 
juntPi mai-.. e'\ta rniJ!alhinha com 
f'' 11.1 dt· "'{'r tão pouco>. i\I ais 
dois mil, por rruatro prestaçÕl'S 
para a Casa do Eduardo. E SOS 
para a Ca,\a dos meus anos. 
Loun·nço i\Jarquec:; com 500$00, 
<J.n prt'~taç-ão da Vitienda de S. 
José. E outra vez da mesma 
cidnd•" 1.000$00 da Oulce «para 
a c·a.;u que espero Deus me 
aju<lt~ a acabar. \las as dificul­
dades são tantas N>m as trans· 

t11Í1tl1.1.. e t111u111 i,J•, fl:l lil 'IUt' 

l 11•11-. 111· · ,r flª' nu 1111'11 lar 
clltl 111 tan .i. 110 1 spel ho da 

\ ... cl.1. !'àl 1 ,1 ( ""' p1·rclaa1-'h1, 
'\1•111111r. 

t.1 \ \. ! •L ,j 1• 1 11idu- J,1 
\ ; : .• 1 1 IJ,._ 1r, 111 ln.la .. ,t, l'l'-

1 1r -a . 1111111 nw,1:111 'l.:'00~00. 

\ ~., t ttlll ... tllo a l'1•int. r .1 

\l,1ria ' ~rtinu com 1.000$ para 
o ( fl.wl Jlu ria Jmf> 1• ( rui com 
.~oo~oo ~ 1 oo .. oo ~ 200 .. + ·~oos • 
uma dcdica~â11 q111• -1• 11'\!'lu 

111•,,l t: de<: a lm fo t Üo "' 111 i cl o : El , 
pt•rdol' \. ª" minli:h q~wi 'ª" 
quanto à irrq.;11f 111iclad1· e 011 1 q11 .­

recc·bo o jorr111 I, rnn .. ~1) ( ;,ii11t11 
11.io í· 11111 jmn:il q1111lq111•1 1• 1•11 

-into a !'.ti .a da "1111 lo·itu1.1 ... 
( 0111 1"-\u-. impo11íiiu· ia !> ter111i-

11ou .1 ( ""1 t, ra('th CI 'IS. 1 ; r(!l'lli. 
\ 111111•,-a .. fu1111a ... -..:1iio para 

,1 l i<fl d1 li• 11 />ai. 
1 1er111i11a .1 l •·111,11\ tla d1 

" l'I 'iJ1.1l COlll :! 1 t 1•-. :!0~00. 1h• 
\u.<'ml1M (11 .: 0111u :1111 11;), t• 

dua- 1:ndt.1 ... r11rta-. rli- <jUC doa 
, .... \,• j11"•f1tl'l1in11 tn-cho: 

f li tÍ1 •• lllllifo ,; ( nru cln 
1:11•1,;. 11 1ra1f>" do .\1'1/ fnrfl(tf. 

""' ""ª·' 11l1ra". ""·' .H'"·' obrei­
''''· c/1" .ll'IH • 11·111 plns. Por 
;,,,,,,_ mais l'11/ 1ia Írt .lf>n. 11ni' 
11 1in //º·'·'º 11 / ,•,t.:ttr <flll' ignoro 
11 q11 e ~11/r.•111 11111itos elos q111• 

""" dw111n11111,, ir111<in~. 111a .1 

mío .;1•11f i11111,, </11-f! n siio. Je1uio 
111io >i•rir11110,, capazes de ter 
uma ~nt•r/a ,.fi1•i11 rfr ll'nçúü 
qw· ,,·gwuln º·' n113:.11,, cáfru. 
los "'"' clll'{{W ;,,, 11/i ao fim 
da 11ida. 1• 11<Ís ,,a/wmos qur 
pelo m1•110.1 111t'lod1 do.~ pnr· 
t11g11es1>.1. mio dn1me r11t11• 
hnç,)i.~. f, ntÍ.• f icâ1110.1 11a 

m1•.1ma. 1 a1110.v ma11da11do aqui­
/ o qu~· r11111 maior 011 mn1or 
.1acrifí.rio <'OllSt'KUimo,,, C'ala­
mo.~ ll 11n.1~a rnns1·i1~11•·it1. e tudo 
1·1zi "eguindo. 

frredile 1111 l'T1ta11to qur 
<frnlro das minha.v possi.bili­
dadn P'"-~1·ntn, faço o que 
posso, ' DP1u snbp </Ue o qur 
mando niío f> fruto de .1arri­
iício. Amo muito a Obra. pmu·o 
lhe dou, mas sinto que n sonho 
da <~~a dt> N.• S.n do Canno. 
ftá·de s<'r uma rra/itlade Ama­
nhã i dia de N.ª S.0 cio Carmo. 
a111'.ver.,ário do morte de Pai 
Américo, e c1i tn1ho fé que 
al~uns Carmelita.v. ou algumas 
llarias do Carmo luio-de man-

1111/ •h ~/Ili\ d11tfit '1.\. 1 \I' j\\11 

11 f ' ,/ ' 11 1·1 1 r 1· ·• 1 /IU' tJ "•' 

11 "r 'I'"'' ,111:r 1 1•rri1 1 " m111/111 
'' li''' n ... , /rn/,• . 

Diário 
de um 
SOLDADO 

Com Ul'/1., twiu : sem J )cus 
nml a. 

f e11fto liclo lutas. Uc11~ tem· 
-me posto muitas vezes à pro· 
m delas. Sou um novato, mas, 
gr<1t,.·11s a Ele. tenho vencido. 
E que feli: me sinto com esta:; 
t'itóri.as.1 F, que sorriso tão 
real meu rosto agora ostenta! 
Porque é que eu não arrediud 
nEfr há mais tempo? Para 
fjlle me deixri adorme1•pr na.s 
glóri:ic c/11 mi~éria e da podri­
dci"I -lgora vejo qlU! as lutas 
111 1 Ja:.rm b1·m. f(i;/icu/ari:ei­
·m•· 11111ilu 1'<'=1'-' pt'r<1111!' IJeus 
1 fWHlllll' n mru '"'Pírito. l/a.1 
º·' braço.\ ti l:/1 ,.,,tcu•cin1 .-;em­
p rt> uberlo" pura mim. 1\ iío: 
• u ncio pocfrria ficar ''"thil 
toda a l'ic/a. fu ni'io pocfrriu 
~n cfl11111 a /i{!.ueira a111alt!i­
<;oacla 1111 e ~tÍ a pres1•11/ou fo -
1/111.\. U guri-m1' a gle e srí 
•'f/n / iri 11 Rle ,, 11m111rlrs que 
por Ele e,/<io 11nido::. a mim. 
'ln assim ,prcí possí1 el eu 
n•ncr•r esse "',(/ !Jic!tã1n q11e 
111uiuz.s t'P.::e" 11.lfl de disfllrc1•s 
dr nobre;a ,, e~ piritualiAad<'. 

4gora 11Cio olho o Além: 
raminho para o Além. ~ ei que 
rvta raminlwàa lúi-de durar 
toda a 1·úla. fiei-de ter muiros 
luta.~. mas Deus está comigo. 
, /{!.nra já lt>nlu,. forças para 
1 l'llrn o meu orgulho e fui· 
militar-me p1•ranle Ele com 
u111 cnraçtío grande r> um e.» 
pírito muito aberto. 

Não posso, por mais que 
qu,,ira, r:rpli.car estas alegrias 
que o Senhor me está dando 
a river. Elas valem imensa­
mente mais do qiu: todas as 
all'grí.as bana.is vit•i.d.as até 
11q11i. .VunCrL pude imaginar 
qu<ío grande (> a alegria de O 
.~rrl'lr. 

fc:rrncias q1"e muitas vezes tem-Oç :--------------------------- ----­
do de isiiu. Duas vezes um ass. 
da Nr'6pereira com 300$ cada . 
'\ Aida, ela Hua de Campolide . 
atingiu a dúzia de contos e pede 
1')11" a '-U...t ( asi b6 chamr Jlila­
W t' t liqut~ em Coimbra. ~a 
r idaclf' não poderá ser. Mas va· 
111<N u \er :-:e por lá p<'r;o sim. 

\ Psl'l ~enhora e a muitos 
1111 rn~ fiéis desta Procissão nós 
i11fo1 mamos do modo do nosso 
1 rahalhar : Subsidiamos Paró­
qnia... intnet-..~aclas no Patriruó. 
nio e por cada l2 contos afua· 
mo~ uma placa, satis.Ia1.endo os 
dN1·joc:; df' quem no-los deu . 
Aqui, portanto. o dinheiro gira 
~<'mpr<'. ii me<licln qur vem vindo. 

d >!'t'adora> acabou a casa que 
11·111 por título uma quadra, e 
mandou mai., l .OOOSOO para a 
Cnsa Jes1H ron~olai os que so­
lrrm. A casn !:ieja úmvado N. S. 
.ft•sus Cristo reabeu mais 200$. 
\!ai-. l.OOOSOO da Rua Fonnosa 

Porto t' a csp<'rani:a dí' poder 
rnanclnr o rr...;to. 1 prc:-taçõrs de 
1.:;oosoo para 11 Casa Coroa­
çiio. cio Hosário ile l'a_-.as. Outra 

1111i;1 pecadora.. com 500$ para 
1 ( flsa pndoai-nos Jesus, cquc 
1 ou tcnt.mdo con,,truir com ª" 

M A L A N .J E 
(11111111. ela 1110 li U R I pcígina 

rações abertos - velhos e no­
vos comerciantes, em contacto 
com esta natureza. grande e 
majestosa; em contacto com 
as populações indígenas - dia 
e noite - real elemento civi­
lizador. E os chefes de posto, 
com tantos sacrifícios, por ve­
zes ignora.dos e por medir. 

No Lu.inga., o Snr. Chefe 
Pereira., com saudades no sor­
riso aberto : «Sabe, conheci o 
Pe. Américo... ele esteve em 
minha. casa ... -. e poisou, com 
tanta simpatia., o olhar no pe­
queno gaiato 1 O amor vence 
tudo e, onde está, é uma. fonte 
que alimenta. 

Foi com este amor no cora.. 
ção que o Snr. Silva., do Ca.. 
teco, nos acompanhou e est&­
beleceu contactos, onde plan­
támos a amizade. 

Em Ca.maba.tela, encontrá­
mos muitos amigos do gaiato. 

Na. Ba.se Aérea. do Negage, 
muita. simpatia, as duas ditas 
Loiras e plantas de abacaxis. 

Em Ca.rm:ona, só pernoitá­
mos - e foi o bastante para 
lermos na fronte os traços 
vincados dum caminho difícil. 
Lá voltaremos no dia. 21 de 
Novembro com a nossa men­
sagem simples - também no 
estender da. mão. 

/?() cr ) . , I 
«~ t?Jfllrt O» *· 

-
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Lar do Porto 

e Escrc10 uma nó11ir11 -.11hr<' 11 Lar. 
i\o 1111•u i111t·ri11r, anll'pÔS·>it: esta 

pergunta; O que 1~ que lu:i-dc dizer'? 
\la' e•tll 1wrg1111t11 wrlt mzão de ~er'! 
lk11-. ao criai -110•, !'riou·nu' para 
1't·nr1·1. l·:ntãn para q111· ª' ohJr'<'<;ôes'! 
Ff'liznir111 .. o kitm 1ln Caiato~ não 
,~ e'igt·ntc. Cont1·ula·..,t· i·ont poucu. 
porq1u• '-81H.. que c--tt~ poueo--t, ? 
~ ... r-ri tn d~l l'Onu;ãn r i• e~writo rt1m 
11 1w11,anwnto nele. 

E-tou a <'-.('nJ\n 1·-ta' linhus e com 
" Jten,untt•nto "'" ti. Em ti, jo1t:m 
•·-tnclant•·, qnc !!'li• polll'O tempo I>Jrll 
lt-1 11 j11rnal. l~m ti. ,1,ô-Linha, <1ue º" 
,itlro... 1.\ fu-..<·o ... tltr- tt·u-.. t°u""ulo~, te 
,\ij1, ai11d:1 o grato pra.1c1 rll' •ahnn'ar 
.. -.ia- linhu-. . ...;i111, <· 1·111 ti. po1q111• ""' 
cttW 11fl ... nrnn .... 

\.nt•·- ,\, 'ir pum "'te no''° Lar, 
o•u ti\l uca~iiiu dt· a,·al'ar o amor 
<ptc todo o r111111do no;. di:1liea por 
uma -.f.rit• du .. arta- a pagar a anu1-
dad" d" ~Fumo-o>. \ lguma' . de!a~ 
,cn•iram atÍ• pnra a m'nha mcd1bll(1t~, 
IX>f ,cr ind íitno tl1·)a.,, Tah<'z e~ -<f'J~ 
ind ~no, 11111, a Ohr11, 1·ssa nno. ' 
11-(rt· ia, í• i11c1·1·n'<lon1 tlc tudo qu~nto 
n1',-. . p11-.s11mos fnLt'r 1i1;1· da. Pois a 
Ohru í tlu !!(reja t· co1i-cquc111l•mrntc, 
{· 11111 . Tu ,~ que tcn~ n rlcv~r de a 
,11,t1•11111r. porque n•'>• - \.111~tos -: 
, 1111111, 11•1" íilho-. Por isso , ~ de n 
CJllt' rlcpi·ndc 1,. ~l'U cngrandee11nonto. 
l~m trm~• wra" a r~compdensa do 
~i·nhor ,. 11 1•nnsolaçao e v~res 

• t~o te estend1an1 
aquclt·' q1w 111' "" ª 
a 111ão 1..etlindo e:-mola, passar ~om 
!tom J'l'l'l'lll junto de ti. -em mmtas 

, ''""' º' rcconhC<'t're,,. 
o Lar. -.orn·u nt:~ti:• úh~no' • tem· 

fJO', uma granel•· remntlclai;ao. _:'\ovas 
.. 0111, ,it:ram da 110-'a l\ldc1a de 
l'n~n de 'i1>ub11. L n~ pura cst udar. 
nutro,. pam trahalhar, r outro<. que 
1iHram tlt· o ahanrlunar, dado que a 
'"ª prt:•t-111.n '"ria prejudicial, no 
rnl'in ela 110-.~n família. Para estes. 

0.., no:-.~"' \Olo.., .... inr<·rt"l .... de que \t·nc:aru 

a vida, ant<•s 11ut· :1 ,ida o~ ve~ca 
a de~. Parn º' no'º"• tle qu1· lambem 
fa•;o parte 1'<1mo irmão mais velho, 
,. ~:multâncnnwnll' t'omo chefe, a cer· 
tt:lll d1• que todo• <'Stariío conno<co, 
para 1111' uj11dar a v<:nl'rr e a minorar 
a~ preol'upiu.;õe~ que 1·,t<' nos.io Lar 
tem trnziclo 1\ qu<·m di.:lr •111t•r f1r1.er 
unia vcr<ladeira pr1·1>uvt1çíío para o 
Iuturo. 

IWVli.'i1'0 . li CUSTO 

• 
Paço de Sousa 

e \ intn <· uma figura muito 
1iopular na nossa Aldeia. Quer 

pd 1 ,ua graça e e.pontanei.dade, 
c1ucr até pelas 8ljlleir111> riue diz. Nós 
.abemo' que não é do seu agrado 
figurar na'- coluna.~ do no•,o J ornal. 
Porém, ~iío t;antai:1 e tlío 1 ari11das e~ 
rru-.Õeq 11 ue a tal me obrigam, e- tanto,, 
os pedidos para que o fai;a, que eu, 
rle boa vo11tark. arrdi. 

.:Vintin» é t.ermlheiro de profissão. 
Dantes desejava -;er «tipógrafo-muni· 
qui1<ta» ... Tal níío fo\ nem é possível! 
D1• 111t111eira que enveredou pelo que 
ho i<' orupa. 

1:: um apaixonado pulo futebol. 
Quando joga, vibra e foz vibrar os 
~utros com !ma.. habilidndes. Se 
ulg11ém lho di</ <111c não juj!:a nada, 

• 11· rf',J1011.J1· 1·u111 pn111ti1lã.1: Deixa 
t· ... ar qm· 117i.i joga ... mai ... du que cu: • 
llt'IJl!lr 1•unt f'!e, Utl\ i-(u ralar, é prato 
d1· ljn<' 11 .. lo,, ii,o<t•lOJ e ap1ccin111. Po1 
j ........ t~ a r·acl1J pa~~, \entO~ e Oll\lin1os 

<'t1111t·n1ár'u.-: O «I inta• ª"~011 UIU" · 

ti ..- \intu » ,j;~,,, ljllt' ti11fi11 llllHI 111ttt• 
J. dw i1ur a ":tl'll1· h11111u11a... () 

\ i11ta~ •Jlll"'l'iu c~1•~1'1 hn1a1a"" ... em 
úp:t1a. O «Vi111a ír1 .... t!i._c ... 

l~p'R1íd it1 t'll,!rH ;uilu, Ol'lll'l'l'U l11í 
dia-, q1undn al11111 tÍ\umo-. \ ' inta • 
... uf r~ du esli'"11uagu Como 11''":-oe diu 
Íu"Sf" feijão '~'"' "ur1111, di' ·l que lh~· 
pn<lia lar.n 11111 DJ>pui- 111• " 1·011wr, 
rlV. 1·0111 ar 1h· 111én110: f: \·t·nladt-. 
l·.u ,..uu da diria. ú refcitoroiro 
Elvas» - ,,~i u enhora D. ofia 

1w1lir um prato 1lt· arro1 pra mim ... • 
\luittt mai- JHuli-ria <lizt'r. <;ri,i11 

que para ..at<-fa, .. r a 1011tade 111' 

11111it."". • po.ua ahnrrt>rt:r o \ ' imn 
iá rlw~a. Por~Jn. ,. .. pitu. \t•r e fHJ\S·ln 

f3Jar. ;. pratfl .f., ''"' 111Jo-. ~·"ta111 1 
:lprt-.·iant 11181~ r(IW U Íarinha dl' J' Ili 

e ~3 ele Ou1ulm1, datll do nasci· 
nw1110 dt> l'ai A111hi1·0. foi uma 

"" mai' .--•·tolh'<lo pura a rt•all/af'Íio 
dum matri111[111iCl. \ ,.lt• que lt.>\C lugar 

7.f.: l.E\IOS E l/ARIA HADA/,f:NA 

n 1 nos:sa ''apela rm Paço de St1uoa, 
cujo~ protagoni~ta• foram 11' l.emo~ 
t' \faria ~ladalena. 

.\o casal, que partiu cm 'ilgem 
d1• núpcia", Jc.,.,jamo, a.' maiorc> 
felicidadrs. 

e ~ão fora a generosidade dJ 
Federação \. do,; l'mdutore' dt· 

Ti igo, e est.: ano jú teríauw• pa.•:-ado 
111ui111 fvme de pãu. \a \Crtludt•. •Xllh 

ct:n·a de 12 tonelada, que "º' oíere· 
,.,., am, a dita f t'dcrt1<;iio foi duma 
-impatia t•norme para eom a nos.•u 
Olma. Aqui lhe apre..entumo' u 1101''-0 
ohrigado muito s~nccro. 

Agora a11da1111b a t·olhc r o m1s~11. 
De todas ns oficiua.;; foram recrutado~ 
i>lemelllos pois há que apmvei~ar o 
trmpo senão, continuando a apnnhar 
d1u' a, o milho acaba por ~o c~1ragar. 
E ele que é o «pão nosso de cada 
tlia!:t 

«© Cf!}aiafo» * 
-
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TRANSPORTADO NOS 
PARA ANGOLA 

A VIõES DA T . A . P . 
E MOÇAMBIQ UE 

e Nós temos práqui uma sene do• 
I" , lido' 1>ra madrinhas de guerra 

d1 -uld:ulo• n·clu"<:lo "em ninguém 
qu.. lht, d.~ um pouco de conforto. 
\. u.•ll', e a outro, n as mesmas con­

diçôo·•. queri:mos infor111ar que o nos<;Q 
Ju111al niio Í' p1111 p11a toda a coll1er. 
l'. niít1 o t• 11orqua11L(l se trata de 
u111 iornal lllf'<'ll a ped:dos de!>te 
w·111•ni . 1 'or(·m, '"iniu já o fW.émo. 
pnrn dui-. ,.,1.J11Ju- «n1 i:i;na is rircun-­
t 1111·in,, taú·111u-l11 também para estoi­
nun pruru1·~ ... a dt~ que, ~urgindo mal ... 
.1fi:11111 pL·dido. 11ão " podemos atender. 

\- 1111·11ina' tio-. 22 ªº' 32 11nn-.. 
...5.. a~ prt~Ct·ritln--. .\.., nu""smas, qnc 
di-.110J1hJm tl1· 1cmpo para tal. diri­
J!.imo• o nos•o prdi1l11. O >"U enden·• o 
1· n ..egu iute: 

1 /11 fldu Belmirn .Jpolinárin, soldad" 
;r;<1 110·1 O. D. - E L J' A S 

f 1111,/aflfi1111 da S;lt a 1-ureira, soltlado 

:! , ; .'i/:l - D. O. E L V A S 

lntó11iu 
,;11 i //j -

Simões 
n. D. 

llendes, soldado 
E f. J' A S 

} lllllfllilll 

t•:I 111 

rln 'iifra Ferreira, solclado 
Qu.arh'l 1·111 1 •H1t1·lo - V !SEI ' 

e St'nhora D. \larla Alice, de 
L~ra tln Halio, informamos que 

""""ll"llltJ• 1>; 1>.~Linlto~, as patinhas , 
a~ <'h ininhu~ ,. a l'ah1-'nha Is,., faltava 
l'ah1i11hn,!t que l'e7. o favor de no" 
of111't'f'f1r. 

l'odo~ .. 11:, 1·~tiio ,)ptinoo-. A cabri­
nh 1 1111ol11 1111 1·ngorda. E, qualquer 
di11. pa--aní 11 perl!:nccr ao mundo 
tlu .... mnno..;.! 

e Embora 1>rcjudicada pelo mau 
to·mpo que durante mui10 Lt'mpo 

,,. fc1 ""ntir, 11 no~-a ''indima já oe 
ri·alilllu. \lu'to vinho se perden por 
'i.t tia .-!111\a, •Jllt: não permitiu que 
-.e 1111.-1-1..-1:111 111ai' cedo ª" vindimas. 
\lr-rnu a•-im, ,. ,cgundo as previsõe' 
1111 mhnini~trarlur gorai da Lavoura -
"l'nhur l'aclre- J o<é \laria - haverá 
, ;uho ('om r arturinha graças a Deus. 

1>1·-11· 1L..,,unto, ruais nada podemos 
aerc,1cntar. J)f1Ís s•; Já anclámo~ uma 
tardé .1111· a nada chegou para o que 
tlt:•l'.i:1\'alll1J'-··. 

e .\ me-a, tomando o pequeno 
al111•11;0. Caixa d'ôculos» (que 

pu111• dus no-.sos leitores já conhe· 
r"l " Hartolomeu, mantiveram este 
1li:ílogo. 

J1í 1 istc c1 gato dos T ipógrafos? 
\ão, não vi. Porquê? 
01w beleza. f: o gato mais lindo, 

llHI~• lind" <1ue vi até hoje! 
Vais le,•ar-lhe l'afi"? ... 
Café 11implcs't Não. t: muito 

lll'!(ro e ele não go~ta ... 
'! ... 
[) 111ui a pouco passam os da 

""ª .:0111 o lt:itc da 1ecaria ... 
Queres dizer ... 
Pui.-. ,: claro! Ronba-5e um 

lm1·udo " fcnc--e no aque<'êdor e dá-se 
-w gt1to. A"Sim jíi gosta'. ... 

\las, ~e o leite para nÓ5 já é 
pouro, e ainda por cima não temo• 
r1·r1·hido nada da Cáritas ... 

T-,o não importa! Importa sim, 
que o ~ato coma, "enão morre~ 
l'ra rcmale final, di1ti que o gato 

,. .!1· farto lindo. Tã.o lindo, que até 
tomu h·ite de \Bca e nós tomamo-lo 
t•lf1 p11 ••. 

FAUS1'0 TEIXEllU 

BELÉPJI 

e \1 \ (, .. \S. '{.ís, este ano, gr11r;as a 
Deu-< then1os muita fruM; e mui· 

t.1, 111a1;ã." que caiam foram para os 
porc·o-. .'.\a 'emana passada as .>eis 
111ai- \'Cll1ls do meu recreio fomos 
apanhar mai;ã>i. Subíamos às maciei· 
ra .. , ao escadote ou tirávamo-las à 
rot'3. Já apanhámos algumas maçãs 
ma. ainda não llS apanhámos todas. 
E,1 trabalho toda,, nós gostamos 
muito de fazer, pois não nos C4DS& 

11a1l11. E quando se trata de as trincar, 

a111cla nwnos ru,t8. E•to! uuu t"mo-nu, 
r•'!!aladn dt• t·<1n1t•r tru111, ü, 1111•rf'nJ.1s. 

f,/ /'v DITA 

• COSTURA. Nós agora temos cos-
111rnrlo pour·<1, purqtll' 1tm1os 11n­

dad11 t\ apniVl'itur o lm11pn bom p<.~rn 
Ía1,t· nnu.~ outro~ "'º'"' it:o!" 111uis nccc--· 
•tiro-. que -ão "' .... llo1•i tn-.. No'>s agoru 
1.i rú Irmos 11111a •\lt·•t11.1 de co~tura. 

qut• iú nus <·rH-1inou mu ita' coi~n..ct b 

J.i111la nu ... vai • 1i...inur mui tas mni~. 

l 1•oJu, ª' do nwu grupo :melam a fazer 
r1•-•·l11, do· lã para unrn manta. E no 
fi 111 d1· arah111 mu' 1 manta que anda­
u10 .. a Jcut"t \amo ... c.·0111c'c·ar urna r·om 
,, algodão q111· no-. m1111d

0

nram da Fá­
br' ra tio~ Pt·nlij!:utiro•. da Co,ilhii. 
!~ ""m 11 lã fllll' '"ie> vamo' Íll7A·r 
rnria-.. r cami ... oJH .... 

/)//./ 

e \ l'.'1017\lA. Este ano fizemos :1 

"""ª '"111lim .1 muito tarde e por 
i--11. a~ "''ª"' a1wtln·rernm ba~tantt. 

<:11111r .. u1no-la 1111 dia 11, quinta-ícira. 
" 1 .. nni1;á1110-la "" ·ábado. Ehle uno. 
andamo, dividirias <'111 doí• grupo•. A~ 
ma - nc"a~. \i111li111 Íl\amo' as \inhas 
1· ui... mai~ crt· ... rida~. ccuu a menina 
l ,au1·a. 1 indimn\lllll os t•ordões f'm 
volb 1 dos r11111 po~ ti as lutadas. Q1u·111 
11·' ma CJ'- cesto' " ª" l(l1t11cla~ uo laitar 

• r:u11 a. nt.:1is wlha,,, Primeiro dnd · 
111á111u' ª' uvas brancas e fez-se vinho 
hranN• c •lepui-. ª" "'a.. 1>reta"' e fe;--~c 
" \ i1d111 tinto. '<o <.ábado, na, \'inha;,, 
u- aliclbas cn111 ªº' enxame:,,, pois 
t:ra o último dia da vindima. Anda· 
1 a111 111uilo enfurecidas e entt:rruran1 
o ferriio a 1nuitris de nús. l'udura'. 
Se 1 hes audtívainu~ a roubar uqur.li: 
ricu nunjar ! 

E,1e ano fe?.·se muito ma·., 1inho 
• 1111· 11<1 ano passad11, além .Jo, "arho­
'i 111· a11odr .. ccram. 

1;,"l:Ímo- muit" da vindima. Fc1r11111 
ili h ili' alegria, apeoar do 111uilo tra· 
lwl tu t• ctJmruu•"" quanta., U\-.;.t..; quiist .. 
11\11 ... 

rATIMU 

e LIOLOTA::i. ~u nos..a quinta te-
111ns muitos can alhos que dão 

muita bolota. Já apanhámos bastani.., 
porque cai muita e é boo para º' 
p"r'''"'• porque a en·a \'ai faltando c.-
11-- 111 r- mais fácil arranj,1r-lhes de 
• •Jmr·r. 0-. can•alhos não só diio bolotn, 
r1.m10 também o folhado, ciue nó• 1•a­
'"'" apanhar para depoi'> se fazer a 
··an1a para os porcos. ~: UJU trabalhe• 
11111ito fácil 4ue st: íaz com alej!:ria e 
.i,. qt1e 11ó' gostamo~ 111uito. Quem f!l'l 
.. ~11· .-nvlço sou eu e a_, do 11wu rc­
ert·iu. i-.to é. as mai"' novas. 

• • • 

Notícias da Conferência 

da <rlossa Atdeia 

O mundo u/cwa-sc de progressos, 
no domínio do social. Graças a Deus 
por o social preocupar hoje 1111110 os 
homens! Mos o 11i.sitador do Pobre, 
qut' sent~ a .1tw pobreza, snbe qiLe cde, 
,, progresso, mal se vislumbra, ainda, 
r11tre a ··nmunülade hL1111rm<1 do sector 
rural. P. 1rist1• -- mas ,: uma grande 
l't'rdade. 

Foi há dias. Estam em casa, M 

mP;o dos meus. E vem wr-me às mãos 
uma li.sta de livros escolares para nma 
filha do pecado, que frequenta a 
quarta classe da instrução primária. 
Pr.1r11rámos, em nossa escola, livros 
11<ado.~. Não havia. J>nssaram dias. E 
a pequena, de ollws rivos e vontade 
ft:rrea. não TUM larl(n. 

- Ocsca11s"! }li que na tua e.Tcola 
11no luí raixa escolar ou possibilida· 
des de te oferecerem livros tamoo 
comprá-los 110 Porto. 

- lla< rúío dc11wre .' Olhe que a 
professora já nmeaçQ/1 pôr-me pra 
trás ... 

Senti o meu peito esmagado pela 
/alta de rerurso:s em uma escola onde 
há mais l'obrrs ... 

Outra foi há dias. também. ~ UTTUJ 

1•Mhi11ha que 1•i1•e s6, arrumados que 
•no os filhos casados, mas «econõmi· 
n:mento: débeis» como ora di.z:em, para 
adoçar a boca, os senhores economis­
tas, a qu~m muillJ lhes custa a sim­
plicidade de chamar pobres aos Po­
lires! Defeito da ,:µoca? Triste de­
jeito. 

A pobre mulherrita, nossa irmã, 
<'Stá r>ergacla pela sua cruz: sem re­
rursos e com 11.ma doença maligna. 

- A mim custa-me rstar a incomo­
dá-los outra 1 ez ... 

- Não inromoda, santinha. lnco· 
moda-nos 1ru1s é t>orê não ter quê ou 
quem lhe dê o preciso ... 

E a rereita cio 1nédiro municipal 
(o médico dos Pobres) teve de seguir 
pró Porto e ser UI iada de nos•a 
conta! 

Ela seguiu rabisbai'W, c111ergonha· 
da - por ter de pedir. E nós torná· 
mos a eh-Orar o progresso ... que oinda 
aqui rúío chegou! 

o QUE RECE/JEMOS - Ante,, dti 
mais bavía1nos de nos pôr de joelhos 
t· dar graças a Deus pelos robustoi, 
<lonat;vos que um ou uma Bragança, 
il<· Lisboa, para cá tem mandado. 
t '.a ' 111os das nuvens, como d iz o povo. 
fn·11 te a IÍÍO disC'reta e santa gen ero· 
,idade. Caímos das 11uvens ! É que a 
:;:ente não está acostumado a do· 
nativoi; de contos de réis, com uma 
perseH;rança destaS. Os senhores 
1omem boa nota: desde que saiu o 
lilt'mo cantinho recebemos nada me­
nos de três rem~sas de conto e outra 
dr tri>~ contos. Bendito seja Deus~ 

\lai-. perseverança: cinoo vezes 
10~00 da assinante 17022; três veze., 
:?0:'00 de um.:i Funcionária dos Cor­
reios de Lourenço Marquei;: e quatro 
\ t·1.cs 50~00 da assinante 17740. 

\lais cLma licista e sua família 
com a contribuição de Junho e Julho. 
F. a .-ouhecida A. F. oom 20$00. E 
mai-. duai; veres 20SOO de Benguela, 
-alvo erro, pela mão de um nosso 
bom Amigo. E 120500 da Horta-Faial, 
«importância relath.a ao 1°. semestre 
do rorrente ano». E mais 50!00 de 
Hequeixo. E outros 50~00 da a.<.Sinante 
2Wl8, «em acção de graças por um.a 
Graça reC'ebida>. Mais 60$00 para o 
K2.0 semestre deste ano», enviados 
pelo assinante 18223, do P orto. E mais 
100~00 de um anónimo, entregues no 
E. ela Moda. E o óbulo da «Viúva 
do Porteiro» - 20800. O óbulo que 
o Senhor canonizou - por ser o 
mlior entre todos. Mais 50800 de um 
\lédico muito amigo, das Caldas da 
Rainha, que aparece amiude, discre· 
lo1mente. Ainda mais 20$00 de algur~, 
1•0111 delicadeza cristã: «Desculpai o 
poul'-0 que é>. Agora é uma cotização 
dos Funcionários do Posto Fi•cal de 
l. G. F. junto da Fábrica da Compa· 
nhia Lusitana de Fósforos, cabendo· 
-no.; 20<:?00. Finalmente 250$00 de uma 
..... nhora, de Lisboo. por mais uma 
gra;;a obt:<la por intermédio do nosso 
Pai >\mérico. E é tudo. Demos, uma 
't.:7. mais, graças a Deus. 

JúUO llENDES 




